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Resumo 

A ovinocultura é uma atividade relevante em vários continentes, adaptando-se 

a uma grande variedade de climas. O Nordeste brasileiro é a região com o 

maior rebanho ovino do Brasil, porém a maior parte dos animais não tem 

padrão de raça definido e é criado extensivamente e sem práticas apropriadas 

de manejo alimentar, sanitário e reprodutivo. Além disto, a fartura de 

forragem nos quatro a cinco meses da estação úmida contrasta com a carência 

de alimento de qualidade no pasto durante a estação quente e seca, que se 

estende por sete a oito meses do ano e constitui um obstáculo para a 

viabilidade da pecuária na região. As plantas forrageiras nativas da caatinga 
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são essenciais para a ovinocultura do Nordeste, pois são adaptadas aos rigores 

climáticos da região e participam da dieta dos animais a pasto durante todo o 

ano. Porém, há possibilidade de coletar e armazenar parte dessa forragem no 

período de vegetação plena, para oferecimento aos animais na época de 

escassez alimentar, na forma de feno ou silagem. A jurema preta é uma 

leguminosa lenhosa da caatinga que apresenta grande resistência à seca, é 

uma das primeiras espécies a colonizar áreas degradadas, e suas ramas finas e 

sementes são consumidas frescas ou naturalmente fenadas quando 

amadurecem e caem ao solo no período de estiagem, fornecendo um alimento 

apreciado pelos ruminantes. A palma é uma cactácea forrageira adaptada às 

condições quente e seca do Nordeste do Brasil, suportando longos períodos de 

estiagem devido à sua fisiologia caracterizada por um processo fotossintético 

que resulta em grande economia de água. Apresenta elevada digestibilidade e 

baixo teor de fibra, apesar do inconveniente dos baixos teores de matéria seca 

e proteína. Pode ser utilizada, também, na forma de farelo, o que facilita o seu 

armazenamento e mistura na ração. Diante do exposto, é necessário estudos 

do potencial destes alimentos alternativos na alimentação de ovinos, com o 

objetivo de melhorar e tornar sustentável o sistema de produção da 

ovinocultura e da pecuária da região Nordeste do Brasil. 

Palavras-chave: alimentos alternativos; forragem arbórea; ovinocultura; 

semiárido 

 

Inclusion of branches and fruits of Jurema preta and bran and the diet 

of Santa Inês sheeps- A review  

 

Abstract 

The sheep industry is an important activity in several continents, adapting 

itself to a wide variety of climas. O Brazilian Northeast is the region with the 

largest herd sheep in Brazil, but most animals have no breed standard is 

defined and created extensively and without proper feed management 

practices, and reproductive health. Moreover, the abundance of forage in four 
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to five months of the wet season contrasts with the lack of quality food in the 

pasture during hot, dry season, which stretches for seven to eight months of 

the year and is an obstacle to the viability of livestock in the region. The forage 

plants native to the savanna are essential for the sheep industry in the 

Northeast, since they are adapted to the harsh climate of the region and 

participate in the diet of animals on pasture throughout the year. However, 

there is the possibility to collect and store some of this grass in full vegetation 

period for providing the animals at the time of food shortages, in the form of 

hay or silage. The jurema preta is a caatinga woody legume that is highly 

resistant to drought, is one of the first species to colonize degraded areas, and 

their fine branches and seeds are eaten fresh or naturally fenadas when they 

ripen and fall to the ground during the dry season, providing a food enjoyed by 

ruminants. The palm is a cactus forage adapted to hot, dry conditions in 

northeastern Brazil, supporting long periods of drought due to their physiology 

characterized by a photosynthetic process that results in huge water savings. 

Has high digestibility and low fiber content, despite the drawback of low dry 

matter and protein. It can be also used in the form of bran, which facilitates 

their storage and mixing in feed. Given the above, it is necessary to study the 

potential of these alternative foods in the diet of sheep, with the aim of 

improving and making the system sustainable production of sheep breeding 

and farming in the Northeast of Brazil. 

Keywords: alternative food; tree fodder; sheep raising; semiarid  

 

1 Introdução 

A ovinocultura é uma atividade relevante em vários continentes, 

adaptando-se a uma grande variedade de climas. Possui alto valor social, pois 

geralmente é uma atividade de subsistência de pequenos produtores sendo 

muitas vezes única fonte de renda da família, tem potencial de expansão, 

principalmente entre os produtores que adotarem práticas de manejo que 
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resultem em produtos de qualidade, pois a quantidade produzida de carne 

ovina de qualidade não atende a demanda atual dos consumidores. 

O Nordeste brasileiro é a região com o maior rebanho ovino do Brasil, 

porém a maior parte dos animais não tem padrão de raça definido e é criado 

extensivamente e sem práticas apropriadas de manejo alimentar, sanitário e 

reprodutivo. Além disto, a fartura de forragem nos quatro a cinco meses da 

estação úmida contrasta com a carência de alimento de qualidade no pasto 

durante a estação quente e seca, que se estende por sete a oito meses do ano 

e constitui um obstáculo para a viabilidade da pecuária na região. 

As plantas forrageiras nativas da caatinga são essenciais para a 

ovinocultura do Nordeste, pois são adaptadas aos rigores climáticos da região 

e participam da dieta dos animais a pasto durante todo o ano. Porém, há a 

possibilidade de coletar e armazenar parte dessa forragem no período de 

vegetação plena, para oferecimento aos animais na época de escassez 

alimentar, na forma de feno ou silagem. Com esta forragem nativa e de custo 

reduzido pode-se aumentar a oferta de alimentos de qualidade na época seca 

do ano, e regularizar a produção de carne e leite, viabilizando a ovinocultura 

na região Nordeste. 

A jurema preta é uma leguminosa lenhosa da caatinga que apresenta 

grande resistência à seca, é uma das primeiras espécies a colonizar áreas 

degradadas, e suas ramas finas e sementes são consumidas frescas ou 

naturalmente fenadas quando amadurecem e caem ao solo no período de 

estiagem, fornecendo um alimento apreciado pelos ruminantes. 

Alternativamente, suas ramas podem ser cortadas, fenadas e armazenadas 

para complementar o arraçoamento dos animais na época de escassez de 

alimentos. 

A palma é uma cactácea forrageira adaptada às condições quente e seca 

do Nordeste do Brasil, suportando longos períodos de estiagem devido à sua 

fisiologia caracterizada por um processo fotossintético que resulta em grande 

economia de água. A palma se mantém verde no campo e pode ser oferecida 

fresca aos animais na época de escassez alimentar, constituindo alternativa 
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valiosa para a alimentação de ruminantes, pois é rica em água, carboidratos 

solúveis, minerais e vitaminas. Apresenta elevada digestibilidade e baixo teor 

de fibra, apesar do inconveniente dos baixos teores de matéria seca e 

proteína. Pode ser utilizada, também, na forma de farelo, o que facilita o seu 

armazenamento e mistura na ração. 

Diante do exposto, é necessário estudar o potencial destes alimentos 

alternativos na alimentação de ovinos, com o objetivo de melhorar e tornar 

sustentável o sistema de produção da ovinocultura e da pecuária da região 

Nordeste do Brasil. 

 

2 Referencial teórico 

 

2.1 Ovinocultura 

A produção de ovinos é uma atividade exercida principalmente por 

pequenos produtores, notadamente em países subdesenvolvidos. A carne 

ovina constitui uma significativa fonte de proteína na alimentação humana, o 

que lhe confere importância social e econômica. É uma atividade que se ajusta 

à pecuária do século XXI pela crescente exigência dos consumidores por 

alimentos saudáveis e pela velocidade de produção, e pode ser uma atividade 

segura, rentável e geradora de muitos empregos (TAGUCHI, 2002; BEZERRA, 

2004; SANTOS et al., 2004). Segundo Simplício (2001), a ovinocultura 

racional, conduzida em sintonia com aspectos ambiental, econômico e social, 

constitui uma excelente alternativa para diferentes ecossistemas brasileiros. 

O aumento do rebanho e da produção de ovinos no Brasil resulta da 

adoção de técnicas de manejo apropriadas e dos esforços dos criadores no 

melhoramento genético e incremento na produtividade e rentabilidade de seus 

rebanhos (SOUZA JUNIOR & LINHARES, 2008). Estima-se o efetivo mundial de 

ovinos em 1 bilhão de cabeças, localizadas principalmente na Austrália, China 

e Nova Zelândia, que concentram, respectivamente, 28, 14 e 9% do efetivo 

mundial (NOGUEIRA FILHO, 2003). O Brasil conta com um efetivo de 16,6 

milhões de cabeças, representando 1,6% do plantel mundial, distribuídos 
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principalmente nas regiões Sudeste e Nordeste do país. Esta última região 

abriga cerca de 9 milhões de ovinos, mais da metade do efetivo ovino nacional 

(IBGE, 2007). O rebanho ovino no Brasil está em ascensão, porém não 

apresenta quantitativos expressivos se comparados ao rebanho bovino de 

quase 200 milhões (IBGE, 2007). 

No geral, o ovino ocupa posição intermediária como produtor de carne 

em relação aos demais ruminantes domésticos, mas é uma fonte primordial de 

proteína para habitantes de regiões como a África, o Oriente e o Nordeste 

brasileiro. Segundo Garcia (2004), o potencial da carne ovina precisa ser mais 

bem explorado para conquistar o amplo mercado de consumo existente. Isto 

dependerá fundamentalmente da organização, gestão, crescimento e 

desenvolvimento ordenado da cadeia produtiva do setor ovino. 

No Brasil, além da produção referente a “um imenso mercado informal 

representado pelo abate de milhares ou milhões de animais por ano” (SANTOS 

et al., 2004), o consumo per capita anual de carne ovina é estimado em 0,70 

kg (PROJETO CORDEIRO BRASILEIRO, 2003), menor que os 16,80 e 22,60 kg 

na Austrália e Nova Zelândia, respectivamente (GEISLER, 2007). Além disso, o 

consumo anual de carnes do brasileiro está por volta dos 77,3 kg/hab, e deste 

montante menos de 1% é de carne ovina (ANUALPEC, 2006). Isto se deve à 

cultura gastronômica do brasileiro voltada para as carnes bovina e de frango, 

que são, tradicionalmente, consumidas em todas as ocasiões e por todas as 

classes sociais (PÉREZ; CARVALHO, 2003). 

No entanto, tem-se percebido uma alteração nos costumes alimentares, 

com a entrada de novos produtos, dentre eles a carne ovina, já encontrada em 

supermercados, açougues e restaurantes. O aumento na sua comercialização 

tem feito com que surjam mais criadores, tornando seus preços mais 

acessíveis (SIQUEIRA, 2006). A pele de ovinos também tem valor comercial na 

confecção de vestuário e calçado. A produção dessas peles se concentra 

(95,3%) nos países em desenvolvimento, e a procura por este produto é maior 

do que a oferta, entre importações e exportações, a sua comercialização 



CORDÃO, M.A. et al. Inclusão de ramos e frutos de jurema preta e farelo de palma forrageira 
na dieta de Ovinos Santa Inês – Revisão. PUBVET, Londrina, V. 6, N. 10, Ed. 197, Art. 1319, 
2012.  
 

movimenta anualmente mais de US$17 milhões no mercado brasileiro 

(CAMPOS, MARTINS E MAYORGA, 2005; SEBRAE, 2005).  

Por isto, a exploração ovina é uma das opções de agronegócio, pois além 

do enorme potencial de expansão do consumo dessa carne, ainda possui a pele 

e a lã que podem ser comercializadas. O Brasil possui os requisitos necessários 

para a exploração de ovinos, tais como grande extensão territorial, baixo custo 

da mão de obra, e expressivo rebanho, o que gera perspectivas excelentes 

para o país neste setor (MADRUGA et al., 2005). 

 

2.2 Ovinocultura no Nordeste 

O Nordeste brasileiro tem se destacado como área de vocação natural 

para a exploração de pequenos ruminantes. Esta região tem o maior rebanho 

de ovinos do país devido ao potencial forrageiro da vegetação para esta 

espécie e à adaptabilidade desse ruminante à região. Porém, o rebanho ovino 

nordestino é constituído majoritariamente de animais sem raça definida (SRD), 

deslanados ou com resquícios de lã, provenientes, principalmente, de 

cruzamentos com as raças Somalis brasileira, Santa Inês, Morada Nova, Rabo 

Largo e Bergamácia (OLIVEIRA et al., 2005). 

A ovinocultura no Nordeste brasileiro sempre foi uma atividade de 

grande relevância econômica, social e cultural por suprir de carne a preços 

mais acessíveis as populações rurais e das periferias das cidades. Esta 

atividade é caracterizada como de baixo rendimento, devido à predominância 

da exploração extensiva na maioria dos criatórios. Este tipo de exploração 

sofre grande influência das condições climáticas (VASCONCELOS, 2002; COSTA 

et al., 2008), e por isso apresenta baixos índices zootécnicos, irregularidade na 

oferta de carne, abate tardio de animais e carne de baixa qualidade (NUNES et 

al., 2007). 

A ovinocultura nesta região é considerada complementar a outras 

atividades agropecuárias, assemelhando-se à de países da África, América 

Central e Ásia, onde esta atividade está fortemente ligada à subsistência e ao 

aproveitamento de subprodutos da agricultura. Não há organização dos 
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produtores, os quais são desprovidos de capital financeiro e recursos 

tecnológicos, bem como inexiste um parque industrial de processamento de 

carne ovina (SEBRAE, 2004; COSTA et al., 2008). 

 

2.3 Ovinos Santa Inês 

O ovino Santa Inês tem conquistado espaço em várias regiões do Brasil 

pela sua capacidade de adaptação e de produção, especialmente em regiões 

semiáridas. Resulta dos cruzamentos da raça Bergamácia com ovelhas 

Moradas Nova e Crioulas, gerando um ovino com excelentes características de 

adaptabilidade ao Nordeste brasileiro (BUENO et al., 2007). Originalmente, os 

animais desta raça tinham pouca aptidão para a produção de carne, com pouca 

musculatura e baixo desempenho (SANTOS et al., 2006). Atualmente 

apresentam grande porte e potencial para a produção de carne, especialmente 

os machos, que alcançam 100 kg (BUENO et al., 2007). Ovinos Santa Inês, 

machos e fêmeas, consumindo dietas a base de feno de gramíneas tropicais 

obtiveram consumo médio diário de 911,5 g/animal, com ganho médio diário 

de peso entre 83 e 113 g/animal para machos e fêmeas, respectivamente 

(CAMURÇA et al., 2002). Castro et al. (2007) observaram consumo de MS de  

1190 g/dia e ganho de peso diário de 208,5 g/dia para ovinos Santa Inês 

alimentado com 80% de feno de maniçoba (Manihot glaziovii Muell. Arg.). 

A adaptação desta raça às condições do semiárido se caracteriza pela 

elevada capacidade de manter a homeostase em climas quentes (CEZAR et al., 

2004; SANTOS et al., 2006), não apresentar sazonalidade reprodutiva 

(BRESSAN et al., 2001) e possuir baixa suscetibilidade a endoparasitas e 

ectoparasitas (MADRUGA et al., 2005). 

Os produtos resultantes do cruzamento da raça Santa Inês com raças 

exóticas geralmente demonstram características superiores em relação aos 

cruzamentos de outras raças nativas com raças exóticas (VILLARROEL et al., 

2005; CARNEIRO et al., 2007). Oliveira et al. (2005) citam que a raça Santa 

Inês é economicamente viável para a região semiárida sob condições de 

confinamento. Silva et al. (2000) e Santello et al. (2006) sugerem a 



CORDÃO, M.A. et al. Inclusão de ramos e frutos de jurema preta e farelo de palma forrageira 
na dieta de Ovinos Santa Inês – Revisão. PUBVET, Londrina, V. 6, N. 10, Ed. 197, Art. 1319, 
2012.  
 

suplementação a pasto para reduzir os custos de produção, e não recomendam 

a exploração de Santa Inês exclusivamente em pastos nativos, principalmente 

no Nordeste, onde há sazonalidade de oferta de forragem. 

 

2.4 Problemas na alimentação animal no Semiárido 

A sazonalidade da produção de forragem é reconhecida como um dos 

principais fatores responsáveis pelos baixos índices de produtividade da 

pecuária nacional, pois os níveis de produção animal durante a seca são 

comprometidos pelo baixo rendimento forrageiro (ATAÍDE JUNIOR et al., 

2001). 

A curta estação úmida do semiárido do Nordeste do Brasil (4 a 5 meses) 

ocorre no inverno e tem como característica principal as frequentes estiagens, 

quando as chuvas podem estar ausentes, ou serem escassas, infreqüentes, 

limitadas ou mal distribuídas (FERREIRA, 2005). Nestas condições, produzir 

alimentos em quantidade e qualidade necessárias à manutenção dos animais 

durante todo o ano é o maior desafio enfrentado pelos produtores (TORRES et 

al., 2010). 

Normalmente, é necessária a suplementação alimentar no período seco 

do ano, a qual normalmente é constituída de alimentos importados de regiões 

mais úmidas, ou pelo cultivo de espécies exigentes em solo e água, o que pode 

limitar ou inviabilizar a produção pecuária na região. Porém, há espécies 

nativas ou introduzidas que devem ser consideradas. Vieira et al. (2005) 

recomendam a utilização de espécies forrageiras arbustivas e arbóreas 

existentes na região, tais como sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth.) e mororó 

(Bauhinia cheillanth (Bong.) Steud.). 

Segundo Cunha et al. (2008), uma estratégia para a melhoria do 

desempenho de pequenos ruminantes dos rebanhos da região Nordeste do 

Brasil inclui o adequado manejo alimentar, principalmente nas épocas secas e 

de escassez de forragem, usando-se sistemas intensivos de produção, como o 

confinamento ou semi-confinamento. 
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A terminação de ovinos em confinamento é uma alternativa para 

intensificar a produção de carne, devido à maior rapidez com que os animais 

chegam ao ponto de abate e pela maior facilidade de controlar as verminoses. 

Todavia, este tipo de criação requer maior investimento no que se refere às 

instalações, alimentação e mão-de-obra. Uma das formas de viabilizar este 

sistema é a utilização de rações formuladas com alimentos alternativos 

disponíveis em cada região (CONFINAMENTO, 1993; SOUZA et al., 2004). 

Certamente, este sistema pode incluir o fornecimento no cocho de feno de 

espécies nativas herbáceas ou lenhosas produzido na época das chuvas e de 

abundância alimentar. 

Na região semiárida do Nordeste, a base da alimentação animal é obtida 

na caatinga. Durante a estação chuvosa, há disponibilidade de alimento de boa 

qualidade nutricional. Na estação seca, a disponibilidade e a qualidade da 

forragem são prejudicadas, respectivamente pela redução ou paralisação do 

crescimento das plantas, e pela lignificação da parede celular e decréscimo do 

teor de proteína da forragem. Tudo isto provoca nos animais ganho de peso 

reduzido ou negativo (SIMPLÍCIO, 2001). 

Mais de 70% das plantas da caatinga participam significativamente da 

dieta dos ruminantes domésticos, e muitas possuem características 

nutricionais, produtivas e regenerativas particularmente úteis à exploração 

pastoril. As gramíneas e as dicotiledôneas herbáceas perfazem mais de 80% 

da dieta dos ruminantes, durante o período chuvoso. Porém, à medida que a 

estação seca progride, a vegetação lenhosa constitui a mais importante fonte 

de forragem para os rebanhos dos sertões nordestinos, compondo até 90% da 

dieta de ruminantes domésticos, principalmente na forma de folhas secas 

caídas ao solo (SIQUEIRA, 1989; PETER, 1992; ARAÚJO FILHO et al., 1995; 

GONZAGA NETO et al., 2001.). 

Os ramos finos de espécies lenhosas podem ser coletados durante o 

curto período das chuvas e de disponibilidade de forragem. Bakke et al. (2007) 

obtiveram produção acima de 4 to.ha-1 no primeiro corte dos ramos finos de 

jurema-preta de dois anos de idade em plantio adensado (1mx1m), enquanto 
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Alencar (2006) registrou produção anual de 1 to/há-1 proveniente da poda das 

ramas de sabiá nativo. Assim, surge a possibilidade do uso da leguminosa 

nativa jurema preta, a qual é abundante na região e suas ramas e frutos são 

consumidos pelos animais, assim como a exótica palma forrageira, uma 

espécie de clima árido e cujos cladódios carnosos são utilizados na alimentação 

animal, fornecendo principalmente energia. 

2.5 Forrageira - Jurema preta 

A jurema preta (Mimosa tenuiflora (Willd.) Poiret) é uma Fabacea 

lenhosa, da subfamília Mimosoideae (Figura 1), disseminada nas vastas áreas 

antropizadas do bioma Caatinga. Ela apresenta potencial de produção de 

estaca, lenha e forragem. Pode ser utilizada como espécie reflorestadora de 

áreas degradadas e produtora de forragem e sombra em sistemas silvipastoris, 

contribuindo para a viabilidade econômica e ecológica da caprino-ovinocultura 

(PEREIRA, 1998; CALDAS PINTO et al., 2006). 

 

Figura 1: Jurema preta 

A forragem verde produzida pela jurema preta é consumida por caprinos, 

ovinos e bovinos, especialmente na forma das rebrotas mais jovens no início 

das chuvas até a fase de vegetação plena. Suas folhas e frutos secos caídos ao 

chão também são consumidos e auxiliam na manutenção dos animais no 

período de estiagem. 

Em dietas balanceadas pode contribuir positivamente para o sucesso da 

caprino-ovinocultura da região Nordeste. Silva et al. (1998) observaram que a 

forragem de jurema preta in natura e na forma de feno são muito palatáveis 

para ovinos. A forragem da jurema preta pode constituir 22,4% da dieta de 

campo de caprinos durante a estação seca do Cariri paraibano (LEITE & VIANA, 
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1986). Caprinos sob dieta exclusiva de jurema preta podem consumir 95,2 g 

de matéria seca (MS) de folhas de jurema preta por kg de peso metabólico 

(g/kg0,75) sem que apresentem problemas de ordem clínica durante 126 dias, 

embora tenham reduzido o peso vivo inicial de 30,5 kg para 22,6 kg (ARAÚJO 

FILHO et al., 1990). Cordão, et al. (2008) observaram ganho (1,14 kg/animal) 

ou manutenção de peso em ovinos ao final de 56 dias sob uma dieta com 33 

ou 50%, respectivamente, do feno de ramos finos (<10mm Ø) de jurema 

preta. Isto indica que a alimentação exclusiva com folhas ou ramas de jurema 

preta deve ser evitada, e que a jurema pode participar com até 50% da dieta, 

mantendo o peso vivo de ovinos sem causar problemas de ordem clínica ou 

sanitária nos animai. 

O feno de ramos finos de jurema preta coletados em fase vegetativa tem 

entre 47,68 e 89,17% de MS, 4,55 e 7,67% de MM, 13,02 e 16,88% de PB, 

40,64 e 54,6% de FDN, 27,83 e 29,53% FDA, e 2,96 e 3,21% de EE (ALMEIDA 

et al., 2006; MOREIRA et al., 2006; OLIVEIRA et al., 2008). 

A manutenção ou modesto ganho de peso verificado em animais 

consumindo forragem de jurema preta pode ser explicado pela baixa 

digestibilidade in vitro da matéria seca da sua folha in natura (21,81%) 

(CARVALHO FILHO & SALVIANO, 1982), e do feno de suas ramas (17 a 41%) 

(ARAÚJO FILHO et al.,1990; PASSOS, 1991; VASCONCELOS, 1997; BARBOSA, 

1997; AZEVEDO, 2008), causada provavelmente pela presença de substâncias 

antinutricionais, como os taninos (ARAÚJO FILHO et al., 1990; SILVA et al., 

1998; VASCONCELOS, 1997). 

Relatos na literatura indicam até 25% de taninos na forragem de jurema 

preta (AMORIM et al., 2001; NOZELLA, 2001; BEELEN et al., 2003; PEREIRA 

FILHO et al., 2003). Oliveira, et al. (2008), estudando os efeitos das 

leguminosas lenhosas jurema preta, leucena e catingueira sobre o balanço de 

nitrogênio em cabras lactantes, observaram que os animais que estavam 

consumindo feno de jurema preta excretaram mais nitrogênio total nas fezes, 

indicando um efeito antinutricional dos compostos fenólicos (tanino ou lignina), 
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os quais formam complexos com compostos nitrogenados, que por sua vez são 

excretados nas fezes (NOZELLA, 2006). 

Pode-se melhorar a qualidade desse volumoso tratando-o com polietileno 

glicol (PEG) (BEELEN et al., 2003) ou hidróxido de sódio (NaOH) (PEREIRA 

FILHO et al., 2001, 2003). Estas substâncias aumentam a degradabilidade 

desse alimento, pois neutraliza parte dos taninos e enfraquece quimicamente a 

parede celular presente nesse volumoso. 

Imputa-se à jurema preta malformação fetal em caprinos, ovinos e 

bovinos (encurtamento, torção e/ou flexão dos membros torácicos, 

genericamente artrogripose) (RIET-CORREA et al., 2004; 2006; NÓBREGA et 

al., 2005), principalmente em cabras que ingeriram jurema preta como única 

forragem verde durante toda a gestação (PIMENTEL et al., 2005). Neste caso, 

deve-se evitar o oferecimento expressivo dessa forragem a fêmeas gestantes, 

porém são necessários mais estudos para identificar o agente causador das 

malformações fetais relatadas na literatura. 

 

2.6 Frutos de jurema preta 

Os frutos da jurema preta (Figura 2) constituem uma fonte de alimento 

para os animais, principalmente na época seca quando amadurecem e caem 

sobre o solo. Estimativas preliminares indicam um potencial de produção anual 

de frutos entre 3000 e 4000 kg/ha (94,4% de MS), dos quais a metade é 

constituída de sementes (VALE et al., 1985). 

Araújo et al. (2005) relatam produção de sementes de jurema preta de 

até 1598g/planta, com uma média de 526,4g/planta ao contabilizarem a 

produção de 30 plantas com frutos, em área de caatinga rala em sítio seco e 

de solo raso, Patos-PB. Segundo Vale et al. (1985), estas sementes 

apresentam 29% de proteína bruta (PB), sendo 54,24% digeríveis pelos 

animais. Caprinos de peso vivo médio de 18,5 kg consumiram diariamente 

83,1g de matéria seca de vagem de jurema preta por kg de peso vivo 

metabólico (g/kg0,75), resultando em 141 gramas de ganho de peso vivo diário 

por animal. 
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Figura 2: Fruto de jurema preta 

No entanto, é provável que, assim como observado no consumo dos 

ramos, ocorram problemas de malformações fetais pela ingestão dos frutos da 

jurem preta. Foi observado efeito teratogênico em fetos de ratos (Rattus 

novergicus) da linhagem Wistar, quando fêmeas gestantes ingeriram 10% de 

sementes de jurema preta na sua dieta durante todo período gestacional 

(FIGUEIREDO et al., 2006) e entre o 7º e 21° dia de gestação (MEDEIROS et 

al., 2008). Neste caso, deve-se evitar o oferecimento expressivo dessa 

forragem a fêmeas gestantes, porém nada impede, até o momento, que sejam 

oferecidos a machos ou fêmeas fora do período de gestação, até que novos 

estudos confirmem e identifiquem o agente causador das malformações fetais 

relatadas na literatura. 

 

2.7 Palma forrageira 

A palma forrageira (Opuntia fícus-indica (L.) Mill) (Figura 3) é uma 

cactácea originária do México (HOFFMANN, 1995) que se encontra disseminada 

por diversos continentes para diversas finalidades, destacando-se sua 

utilização na alimentação animal.  

 

Figura 3: Palma Forrageira 
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A palma forrageira é adaptada às condições de clima seco tropical, e tem 

o potencial de melhorar a produtividade da pecuária da região semiárida do 

Nordeste do Brasil. Apresenta alta produtividade de matéria seca com baixa 

porcentagem de parede celular e rica em carboidratos, principalmente não-

fibrosos, o que a caracteriza como um alimento energético, boa digestibilidade, 

embora apresente baixos teores de proteína bruta (SANTOS et al., 1997; 

NOBEL, 2001; REYNOLDS & ARIAS, 2001; WANDERLEY, 2001; MELO et al., 

2003; VIEIRA et al, 2006). 

A composição química da palma forrageira é variável com a idade dos 

artículos, época do ano e solo. Independente do gênero, as palmas forrageiras 

apresentam baixos teores de matéria seca (9,7 a 11,7%), proteína bruta (4, 

%), fibra em detergente neutro (26,8%), fibra em detergente ácido (18,8%), 

teores consideráveis de matéria mineral (12,0%), e altos teores de 

carboidratos não fibrosos (62,0%) e nutrientes digestíveis totais (62,0%) 

(WANDERLEY et al., 2002; FERREIRA et al., 2003; MELO et al., 2003; TEGENE 

et al., 2005; SILVA e SANTOS, 2006). Pode constituir a base da alimentação 

de ruminantes, porém necessita sua associação a alimentos fibrosos. 

O conteúdo protéico da palma forrageira é considerado baixo, uma vez 

que para o crescimento e desenvolvimento de microrganismos ruminais 

responsáveis pela degradação dos nutrientes oriundos da fração fibrosa da 

forragem, a dieta do animal deve conter no mínimo 6% a 7% de proteína 

bruta (REIS et al., 2004). Porém, há vantagens no uso das Opuntias na 

alimentação animal: o seu alto conteúdo de água (~90%) e de pró-

carotenóides (FOLKER, 1995). Albuquerque et al. (2002) estudaram a 

utilização de três fontes de nitrogênio associadas à palma forrageira na 

suplementação de vacas leiteiras, e concluíram que o pasto diferido associado 

à palma forrageira e farelo de soja é uma alternativa de alimentação para 

animais mestiços no agreste de Pernambuco. Nessa mesma região, Wanderley 

et al. (2002) relataram produção média diária de leite de 25 kg com 3,5% de 

gordura em bovinos, melhor conversão alimentar e maior consumo de 
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nutrientes, associando palma com silagem de sorgo (Sorghum bicolor (L.) 

Moench). 

 

2.8 Farelo de palma forrageira 

O consumo da palma in natura é limitado pelo seu conteúdo de 90% de 

água. Nesta condição, para receberem a quantidade de carboidratos necessária 

à sua alimentação, os animais precisam consumir nove porções de água para 

uma parte de forragem propriamente dita, o que torna fisicamente impossível 

a ingestão e digestão desse volume de alimento, que de resto fornece água em 

excesso. Por outro lado, a colheita da palma na época seca do ano para ser 

fornecida fresca aos animais, estressa demasiadamente a planta em algumas 

regiões onde a umidade do ar é muito baixa. Isto acontece no Sertão 

paraibano, onde o corte da palma em setembro e outubro pode resultar em 

brotação incipiente e morte das plantas exploradas, ao passo que na época 

úmida do ano isso não acontece. 

Porém, na estação das chuvas há um suprimento adequado de forragem, 

de modo que o cultivo da palma para utilização neste período é um contra-

senso, que pode ser contornado pelo seu corte e secagem na estação chuvosa, 

para ser fornecido aos animais em forma de farelo (Figura 4) na época de 

escassez alimentar. 

 

Figura 4: Farelo de palma 

Ferreira et al. (2000) substituíram até 75% do grão de milho moído por 

farelo de palma em dietas restritas para ovinos em crescimento, e não 
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observaram diferença significativa na digestibilidade dos nutrientes nem no 

teor de nutrientes digestíveis totais.  

Segundo Véras et al. (2002), a substituição do milho pelo farelo de 

palma não afetou o consumo de nutrientes e a digestibilidade de MS, MO, PB, 

EE, FDN, e CHT, com exceção da fibra em detergente ácido, no qual foi 

verificado aumento linear com a inclusão do farelo de palma. Opinam estes 

autores que o farelo de palma tem potencial para uso como fonte alternativa 

de energia para ruminantes, porém sugerem mais estudos sobre a substituição 

do milho pelo farelo de palma. 
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